
A L É M D A M O R TE 

Além da morte, além da sepultura, 
Onde a ciência encontra a paz do nada, 
Começa luminosa e longa estrada 
Que reconduz á Vida eterna e pura. 

Da carne, é o pesadelo, a noite escura, 
A fantasia e a luz abondonada, 
Na alma liberta, a santa madrugada 
Na alegria de nova semeadura! 

Oh! viajores no inverno dos caminhos, 
Aves cangadas dos terrestres ninhos, 
Vencei as dores para bendizê-Ias... 

Aguardai a Divina Primavera, 
Que outra vida mais alta vos espera 
Entre as rotas sublimes das estrelas! 

Antero do Quental. 

L E M B R A N Ç A F R A T E R N A L 
A O S E N F E R M O S 

Queres o restabelecimento da saúde do corpo e isso é justo. 
Mas, atende ao que te lembra um amigo que já se vestiu 

de vários corpos e compreendeu, depois de longas lutas, a 
necessidade da saúde espiritual. 

A tarefa humana já representa, por sí, uma oportunidade 
de reerguimento aos espíritos enfermos. Lembra-te, pois, de 
que tua alma está doente e precisa curar-se sob os cuidados de 
Jesus, o nosso Grande Médico. 

Nunca pensaste que o Evangelho é uma receita geral para 
a humanidade • sofredora? 

E' muito importante combater as moléstias do corpo; 
mas, ninguém conseguirá eliminar efeitos, quando as causas 
permanecem. 

Usa os remédios humanos, todavia, inclina-te para Jesus e 
renóva-te, espiritualmente, nas lições de seu amor. Recorda que 
Lazaro, não obstante voltar do sepulcro, em sua carne, pela 
poderosa influencia do Cristo, teve de entregar seu corpo ao tu ­
mulo, mais tarde. O Mestre chamava-o a novo ensejo de ilumi­
nação da alma impercível, mas não ao absurdo privilégio da 
carne imutável. 

Não somos as células orgânicas que se agrupam, a nosso ser­
viço, quando necessitamos da experiência terrestre. Somos espí­
ritos imortais e esses micro- organismos são naturalmente intoxi-


